
 

COMITÊ DAS EMPRESAS DE FUMIGAÇÃO 

NOTA TÉCNICA Nº 002/2022 

Kit de Segurança entregue aos navios 

Introdução 

 Para a fumigação “em trânsito”, que é 

aquela iniciada no porto de carregamento 

continuada durante a viagem e finalizada no destino, 

a empresa de fumigação que inicia o serviço, deve 

conferir se o navio possui os equipamentos de 

segurança para os procedimentos de fumigação a 

fim de garantir a seguridade durante a viagem.  

Normativas: 

 Segundo a IMO (MSC.1/Circ.1264 27 May 
2008) o navio deve conter os seguintes 
equipamentos:  

3.3.2.7 The ship should carry: 

  1 gas-detection equipment and adequate 
fresh supplies of service items for the fumigant(s) 
concerned as required by 3.3.2.12, together with 
instructions for its use and the occupational 
exposure limit values set by the flag State 
regulations for safe working conditions;  

2 instructions on disposal of residual 
fumigant material;  

3 at least four sets of adequate respiratory 
protective equipment; and  

4 a copy of the latest version of the Medical 
First Aid Guide for Use in Accidents Involving 
Dangerous Goods (MFAG), including appropriate 
medicines and medical equipment. 

Segundo Gafta standards: 

10.1.9 In the event that sufficient 
quantities of effective safety equipment are not 
on-board, the Fumigator must remind the 
Master in writing of his responsibility to carry 
this and must assist the Master wherever 
possible by either supplying the equipment at 
the owner’s cost or making arrangements for it 
to be supplied so that the ship fulfils its 
responsibility to carry sufficient items. (Refer 
also to point 1.9) 

Responsabilidade financeira do kit de 
segurança: 

A normativa IMO diz que o navio 

“deve carregar” não informando que o mesmo 

deve ser provido pela companhia de fumigação, 

mas sim conferido por esta se o navio possui os 

equipamentos necessários para a fumigação em 

trânsito.  

Ademais, a Gafta em seu manual 

informa explicitamente que no caso de o navio 

não possuir equipamentos de segurança 

suficiente a companhia de fumigação deve 

alertar o capitão e auxiliá-lo para o suprimento 

dos mesmos, deixando claro que a 

responsabilidade financeira desses 

equipamentos não deve ser suportada pela 

fumigadora mas sim pelo proprietário do navio. 

Em havendo necessidade de 

auxiliar/assistir o comando do navio para a 

obtenção dos kits de segurança, a empresa de 

fumigação poderá fazê-lo, mediante negociação 

econômica para o fornecimento. 

Conclusão:  

 Com base o exposto anteriormente e visando 
sempre a segurança dos serviços prestados a bordo 
de navios graneleiros,  este comitê de empresas 
fumigadoras com larga expertise em fumigação de 
porões de navios, entende que o KIT DE SEGURANÇA  
como menciona na IMO  e recomendado pela 
GAFTA, é de responsabilidade dos armadores e 
comando da embarcação.  Para o caso de não haver 
a bordo, será fornecido pela empresa de fumigação 
e repassados os custos ao navio ou para quem de 
direito. 
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